NUMERO 220. 


QUARTA FEIRA 


26 DE SETEMBRO. 


ANNO DE (855. 


——————— 


End à 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 


4 
d 


ste jorni 


“LIBERDADE DOS MARES E DOS RIOS. 
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À LIBERDADE commercial, se ainda se 
mão póde considerar como a ler geral das 
nações, é ao menos o grande principio para 
que ellas gravitam;, e que todos os dias 
faz no mundo novos progressos. A' rea- 
lisação deste principio estão porem ligadas 
duas condições fundamentaes : não bas- 
ta que nas fronteiras se apaguem as bar- 
reiras internacionaes, é ainda preciso que 
haja livre communicação não só atravez 
das terras mas ainda na extensão dos ma- 
res e grandes rios. E 

Não é fóra de proposito recordar a 
este respeito que um dos fins da guerra 
actual é a livre navegação do Danubio e 
Mar Negro. A attenção das grandes poten- 
gias oceidentaes está agora concentrada nas 
regiões. meridionaes, em breve se allende- 
rá ao Norte onde os Americanos já sus- 
citaram a gronde questão do direito do 
Sund. 

Esta questão póde qualificar-se me- 
Jlhor a questão de liberdade de entrada-no 
Baltico. Como se sabe, o mar do Norte é 
Jigado ao Baltico por quatro vias mariti- 
mas: o canal do Eydor, o pequeno Belt, 
o grande Belt e o Sund. Todos quatro 
são dominados pela Dinamarca. E” certo 
que o Sund banha a Succia pelo norte, 
mas a passagem mais commoda para os 
navios é da parte do litoral dinamarquez. 

E de mais a Dinamarca mantem na- 
yios de guarda que forçam os navios que! 
passam a fazer alto e pagarem tributo. Os 
que escolhem uma das tres outras vias pa- 
gam igualmente um direito equivalente ao 
direito do Sund. As datas nais antigas so- 
bre este direito remonta ao seculo XIV. 
“Anteriormente a Dinamarca não recebia 
portagem dos navios que alravessavam o 
Sund senão a titulo de indemnisação pela 
protecção que lhes concedia contra os pi- 
ratas, e depois pelas despesas de illumi- 
nação da costa, boias de ancoras, de. e. 
Depois ainda, transformou-se a naturesa 
deste direito chegando ao “ponto em que 
hoje está, isto é uma cousa essencialmen- 
te abusiva. Não é de crer que a antigui- 
dade deste abuso o proteja indefinidamen- 
te contra as reclamações dos povos mo- 
dernos, mas emlim se subsistin alé hoje 
e se em virtude de combinações politi- 
cas transitorias deve ainda subsistir algum 
tempo, é certo que a sua, longevidade se 
funda sómente na antiga origem que tem. 
E" lição com que os Governos devem 
aproveitar; em cousas de mares e rios é 
preciso não deixar estabelecer direitos que 
só tem depois aos olhos da justi- 
ça a legitimidade da prescripção do tem- 
po A liberdade de navegação na Plata e 
seus confluentes foi durante a Restauração 
e o reinado de Luiz Philippe, uma grave 
questão que felizmente se desvaneceu nes- 
“tes ultimos tempos, antes de adquirir a 
consagração: secular Ha outro rio, o das 
“Amazonas, sobre o qual o Brazil revendi- 
“Ca uma especie de soberania sem que te- 
mha nenhuma rasão para isso. E” agora 
“occasião de chamar a attenção dos gover- 
nos “sobre este assumpto: em breve se 
“abrirão talvez grandes conferencias  entre- 
Dacionaes: onde se: tratará de limitar as 
potencias malfeitoras e a par dessas ques- 
tões se apresentarão naturalmente “as da 
extensão de todas us vias e meios de ac- 
são pacifica dos povos. 

No principio, deste: anno. a crermos 
cartas particulares, o Brazil mandoua Pa- 
Pis um dos seus mais habeis diplomatas 
para tratar dos limites de Guyana com o 
razil. Esta questão é a menor que se 
de tractar por este lado; o que se deve á 
cencaral-a na futura installação da navega-, 
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zil não póde dar idea do que poderá ser. 
Hoje ê um imperio só de nome, compos- 
to de elementos incoherentes e repulsivos. 
Se não fosse o commercio estrangeiro que 
lhe insuffla um ar de vida, pouco se acha- 
ria debaixo dessas grandes palavras de Im- 
perio e-governo brazileiro. Masoque po- 
derá acontecer se houver um Pedro Gran- 
de que imprima alguma. vitalidade a este 
grande corpo hoje languido? Que physio- 
nomia tomará este: paiz imenso se algum 
dia a energia dos meios corresponder 4 
energia da, cobiça ? 

Ha dois annos o Brazil quiz erigir em 
provincia o territorio situado entre o Ama- 
zonaseo Oyapock. E" provavel que o seu 
encarregado. de negocios tivesse instrucções 
para fazer erigir o facto em di 
negociadores (ranee: cummelteriam uma 
gravo falta se se deixassem enganar por 
estas bagatellas apparentes que vão dar a| 
um tractado sobre a questão dos limites. 
Por pouca attenção que haja, ve-se que a 
questão: da liberdade do Amazonas não só 
mudou os termos mas ainda 9 terreno da 
di ão. Sonhe embora a ambição bra- | 
zileira com os tractados de Utrecht; é 
preciso não nos deixarmos enganar. Tudo 
isto está já bem longe de nós; o negociocapital 
é a abertura desse grande rio ao commer- 
cio livre de todas as nações. Esta questão, 
vital para as republicas da America hos- 
panhola e para o futuro das relações com- 
merciaes da Europa com ellas, domina to- 
das as outras. E" a questão do principio 
que ha-de resolver todas as mais. 

E” evidente que no proximo congres- 
so que haverá em Paris ou Vienna, um dos 
princípios que se proclamará não como de 
direito eoropea , mas de direito das gen- 
tes do mundo inteiro, será a liberdade dos 
rios e mares interiores e logo so porão os 
meios para o por em practica. Quando se 
chegar a esse ponto bastará consultar os com- 
merciantes e navegadores que frequentam 
os portos do Brazil para se ver que será 
dificil deixar nas mãos deste estado as du: 
chaves do Amazonas. 

Nós não temos de certo a pertenção 
de indicar um plano completo de ponde- 
ração dos direitos e poderes na Americ 
do Sul; comtudo quando se qui que 
seja com eleito livre 0. Amazonas, diffi- 
cilmente se resolverá deixar o Brazil tran- 
quillo possuidor de tudo o que pertende 
na margem esquerda do rio e ainda menos 
da grande ilha de Johannes ou Maroso. 
Talvez se tome o partido de a nentralisar 
como se precisou de fazer na Plata com a 
ilha de Martin Garcia, pondo-a como esta, 
sob a protecção de Inglaterra e França. 
ra melhor se garantir a seguridade da na- 
vegação uvial talvez a França e Inglater- 
ra combinem em partilhar a posse da mar- 
gem esquerda Jesde a embocadura do rio 
até ás fronteiras do Perú e Equador São 
questões muito vastas para se tractarem em 
algumas linhas, A tarefa do publicista li- 
mita-se a reccomtmendal-as a quem com- 
pete. Gustave CAZAVAN. 
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Julgamos dever prevenir o com- 
mercio contra a falsificação de pa- 
peis de credito, que ultimamente tem 
apparecido em algumas praças estran- 
geiras, dando-lhe conhecimento de 
uma carta de Valencia (Hespanha) pu- 
blicada pelo Jornal dos Debates. A 
falsificação destes papeis parece Ler 
a sua origem naquela cidade, e ain- 
da que as nossas reluções com esta 
praça sejam mui limitadas, nem por 
isso imporla menos aos commercian- 


(ção do Amazonas. “O que é hoje o Bra- 


tes saber de todos aquelles factos, 


| deste na falsificação um sujeito chamado 
| preso em Lonih 


| de Valencia e viveram muito tempo nesta 
| cidade. 


| que todas a 


que mediata ou immediatamente pos- 
sam exercer alguma influencia nas 
diversas praças commerciaes, A carta 
é a seguinte: 


« Valencia, 7 de Setembro 

« Tem produzido grande sensação no 
commercio desta cidade a descoberta, que 
se acaba de fazer, da falsificação de gran- 
de numero de papeis de credito, 

« Eis aqui os pormenores que pode- 
mos obter a este respeito : 

« Ha pouco um individuo, que dizia 
chamar-se Manvel Campo, apresentou á casa 
commercial de Murieta & 6.º, de Londres, 
uma carta de credito para uma somma 
consideravel, tendo a assignatura falsa de 
Peregrin — Carnano , de Valencia, e diri- 
gida áquella firma social, Felizmente o 
caixeiro reconheceu que a carta era falsa, 
e fez prender o portador, cujo verdadeiro 
nome é Manoel Cortazar. Era cumplico 


Manoel Massip, que do mesmo modo foi 
s. São ambos naturaes 


« Os snes. Manoel Cabrian e filho, 
Miquel, de Valencia, receberam ha quin- 
ze dias de seu correspondente em. Pariz 
uma carta accusando-lhes a recepção de uma 
sua carla, na qual elles abriam em sua 


casa um credito de 10,000 - francos, 
em favor dum fulano X....., mui 
conhecido nesta cidade. Os snrs. Cabrian 


fizeram immediatamente annunciar pelo te- 
legrapho ao seu correspondente de Pariz 
que a carta de que falava era falsa, e 
que não tinham aberto o menor credito 
em casa de pessoa alguma, Felizmente este 
aviso chegou á casa do Pariz antes do fal 
X.... se ler apresentado para receber a 
somma em questão. 

« Ante-hontem nm desconhecido quiz 
negociar na Bolsa de Valencia um saque 
sobre uma casa de Bilbau, feito por Lam- 
bert Teruels, de Valencia, á ordem do | 
snr Sanchez, e transimittido por este aos 
snrs. White, Llaro e Vague, que o li- 
nham endossado em branco. Conheceu-se 
assignaluras destes honrados 
eram falsas, o o portador 


comerciante: 
foi posto á disposição da ju 

« Já por diversas vezes se emittiram 
em Valencia cedulas da Sociedade dos tra- 
balhos publicos de Hespanha , e agora sa- 
bemos que na epocha em que em Londres, 
so prendia Cortazar e Massip, a pol 
Francforte-sobre-o-Meno se apoderou de tres 
individuos portadoros de notas falsas do 
Banco d'Inglaterra, e que todos tres ti- 
nham vivido em Valencia, até ao fim de 
Julho ultimo 

« As ultimas cartas de Londres fallam 
da falsificação de lettras de cambio sacca- 
das pela casa Drake & C.º, da Habana; 
sobre casas de commercio, com as quaes 
aquella elfectivamente tinha numerosas Lran- 
sacções. 

« À vista de todas estas circunstancias, 
todos se inclinam a cree que em Valencia 
existe uma numerosa companhia de falsa- 
rios que procura commetter loda a fraude 
deste genero não só aqui, mas no estran- 
geiro. » 


em 
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Direcção geral das obras publicas. || 
Repartição Lechmica.. 
Hoje, 19 de Setembro, pelo meio dia, | 


gestade el-rei o senhor Dom Pedro Quin- 
to, foi servido receber uma grande depu- 
tação da Associação. Commercial de Lis- 
boa, e o seu presidente teve a honra de 
lêr o seguinte discurso : 

Senhor! O dia dezeseis de Setombro 
de 1855, fixado pela carta para entregar 
nas regias mãos de vossa magestade o, go- 
verno deste paiz, tem de recordar aos vin- 
douros uma época distineta na historia do 
Portugal. 

O correr dos seculos, e as “diferentes 
crises por que passam as nações, tinham 
quasi feito riscar da moderna civilisação o 
nome porluguez, esse nome que pela glo- 
ria das descobertas e das conquistas, que 
um dos maioros poetas cantou, abrira ca- 
minho á Europa para chegar ao auge de 
grandeza, em que, com pasmo, a contom- 
plamos hoje, quando o excelso avô de vos- 
sa magestade, collocando-se á frente, das 
reformas , que desenvolvimento das ideas 
reclamava, fez recordar de novo ao mun- 
do que a patria -dos Albuquerques existia 
ainda. 
| Os decretos da providencia, que são 
inexerntaveis, fizeram, porém, que o in- 
clito. duque de Bragança, suceumbindo a 
um passamento prematuro, deixasse a sua 
obra em meio, e legasse a sua augusta fi- 
lha a senhora D. Maria Segunda, um rei- 
nado perturbado por todas as vicissitudes 
inseparavois de uma época de transição , 
em que os interesses que se criam são 
gladiados pelos interesses que se deslocam, 
e em que todas as ambições se levantam, 
porque todas se julgam legitimas. 

A. prudenciasingular com que à egro- 
gia mãe de vossá magestade dirigiu o le- 
me do estado, no. meio das amarguradas 
crises por que passou, e os cuidados e 
disvelos com que entre essas amarguras so 
dedicou conjunctamento com. sei excelso 
esposo, a cultivar e desenvolver, por meio 
de uma educação esmerada os talentos na- 
turaes do que tinha de ser um dia rei de 


| Portugal, qualificaram o seu reinado, e 


grangearam-lhe, sem lisonja, esse epitho- 
to de verdadeira mãe de familias, com que 
os porluguezes, com respeito, e com sau- 
dade, invocam a sua memoria. 

Senhor ! | Vossa magestade, pereorren- 


[do as principaes côrtes, e passando pelas 
| mais notaveis cidades da Europa, antes de 


assumir o governo deste reino, honrou a 
patria que lhe deu o ser, obtendo: os mais 
distinctos obzequios dos monarchas, os elo- 


| gios. dos sabios, e o mais enthusiastico aco- 


lhimento dos povos; porque povos, sabios 
e monarchas souberam apreciar as emi- 
nentes qualidades que adornam a alta pes- 
soa de vossa magestade, e o fazem digno 
de reinar sobre uma nação lão notavelmen- 
te briosa, quanto essencialmente dedicada 
4 sua augusta dynastia. 

Senhor ! Portugal, cançado já de de- 
sintelligencias intestinas e do! luctas inglo- 
rias, aspira unicamente agora a obede- 
cer á lei legalmente promulgado, e a vêr 
desenvolver 4 sombra della a sua prospe- 
ridade por meio de melhoramentos que os 
exemplos de outras: nações indicam. Ror- 
tugal sauda portanto com enthusiasmo À 
ascenção de vossa magestade ao throno do 
D. Alfonso Henriques, debaixo de tão fe- 
lizes auspicios. 

Senhor! A associação Commercial de 
Lisboa, que pela sua indole e profissão 
symbolisa o “trabalho e afranqueza, vem, 
por meio. de uma grando deputação de seus 
membros nacionaes; 6 estrangeiros, depo- 
silar respeitozamente: sobre. os degraus do 
throna de vossa! magestade os seus mais 
sinceros e leaes desejos pela feli nde de 
esta nação portugueza, pela gloria é lon- 
ga duração do reinado de vossa magesfade, 


mo real paço das Necessidades, sua ma- | 


e pela sua prosperidade pessoal e de to- 


2 


da a sua augusta familia. — O presidento, 
Joaquim Honorato Ferreira. 


Sua magestade el-rei q senhor Dom | 
Pedro Quinto dignou-se responder 0 se- 


guinte : 


a associação Commercial de Lisboa, & ap 
cio os volos que faz pela durução do meu 
reinado e pela prosperidade publica. / 

Promovendo quanto em mim eniba, 
o desenvolvimento do commercio e da in- 
dustria do paiz, julgarei concorrer ellicaz- 
mente para a satisfação de grandes inte- 
resses, que lão inteiramento se acham li- 
gados com o bem geral do estado. 

“Pouco depois sua magestade el-rei o 
snr. Dom Fernando, foi servido receber a 
mesma dupulação, e o seu presidente Le- 
ve à honra de lêr o seguinte discurso : 

Senhor 1 Os ultimos vinte e dois mezes 
da história de Portugal, marcam um pe- 
riodo potco trivial na historia universal das 
regencias. 

Chamado pela lei, e por um aconte- 
cimento fatal que,-côntristando o coração 
de vossa magestade, cobriu de Into à tia- 
qão portugueza, a reger temporarinmente 
esto paiz, accéitou vossa magestade, com 
resignação, um deposito que, quando a mes- 
ma lei mandou, restituiu com gosto a seu 
augusto Ílho, o senhor rei Dom Pedro 
quinto : em quanto que os povos só pela 
prescripção dessa lei é que tiveram conhe- 
cimento do que a governação do estado 
passava de umas para outris mãos. Raro, 
Was magnanimo exemplo de abnegação e 
respeito, prestado & legalidade por vossa 
magestade, e por esta nação portugueza, 
que ncata em vossa magestade o principe 
asclarécido, que, identificado com ella, só 
deseja 6 só promove a pablica prosperida- 
de, protegêndo o commercio , a agricultu- 
ra, e a industria, animando as artes, as 
sciencias, e as lettras, 

Senhor | Os portuguezes, assim acos- 
trmados á paternal solicitude com que vos- 
st magostade se applica a desenvolver 
todos os germensda riqueza e gloria ma- 
cional, concidera-o como nascido entre elles 
e leem por vossa magestade o sentimento 
do mais puro amor é deilicação. 

E' esse sentimento de amor, dedica- 
são e respeito, que a associação Coinmer- 
tial de Lisboa, quo temos a honra de re- 
presentar , nos encarrega de depositar aos 
pés de vossa masgestade, com cuja pro- 
treção a mesma associação ousa continuar 
a contar, esperando que vossa magestade 
se dignaré do contribnir com os pailerosos 
meios que sua alta posição lhe faculta, 
pera que o commoreio e a industria deste 
“paiz sejam equiparados aos das nações mais 
t“diintadas. — O rBdldênis Joaquim Hono- 
tato Ferreira. 

Sua masgestade el-rei, o Senhor Dom 
Fernando, dignou-se responder o seguinte. 

Às benevolas expressões que me diri- 
Be a associação Commercial de Lisboa são 
gralas 80 meu coração e eu as agradeço 
do findo da minha alma. 

Os 'testumunhos de respeito e cons 
tleração, que nestes ultimos dias tenho rê- 
cebido, e os que, neste momento me dá 
a associação Commercial de Lisboa jámais 
se hão de riscar da minha memaria. 

Bm Portugal, que 6a minha: patria, 
e que eu amo por tantos titulos, emprega- 
rei sempre quantos esforços a minha posi- 
são me permittir, no sentido de concorrer 
para “os melhoramentos e vantagens do com- 
amercio, e da industria do paiz. 
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calcinação , ou Carbonisação, 
quando, se não, queima .o 
SUMA O = 274% notado pi ejaje 


a rasas UTS 
Pós de gomma (fabrica de) 


Ins. 
los. 


Prata. (o mesmo que «o oiro)... 
Rezinas de toda a especio es 
positos é officinas de puri- 
'Roação, extracção, (ete.) (V. 


MERCIO. 


Alcatrão). 

Sal amoníio (falbrica de), qt é 
do se extrube das ngoas de À 
condensação do hydrogenio, Tos.. 

Sangue, e outros despojos ani= 
inaes (depositos, e olficina 
(le cocção, etc.) a « EN SE 

Sebeiros ....... o - Tas. 

Sebo e gorduras (oMcina de 
fusão n fogo nú.......0.. Ins. 

Soda arteficial (fabrica de)... Inc. 

de Wareck (fabrica de), em. 
grande...... 5 eJlava at DNS 

Sulfacto de amonia (fabrica de) Ins. 

Sulfato de cobre: flat, de).. Los. 

Sulfato de soda (fabrica de), a 


-» Ins, e per. 
siim | 


DA, 


Ins 


vasos abertos... ssaveso 
Sulfuretos metallicos (fabrica de) 
preparados ao ar livre...., Ins. 


Tabnco (combustão ao ar livre) Ins. 
Talutás, e tecidos, encerados, 

ou invernisados (fabeica de). Tns: 
Therebentina (fabrica de extrar- 

ção e «destilação... ... 1... Per. e inc. 
Tinta «de imprensa: (fabrica de) Per. e ins. 
ilrapeirós said, . efraralienia aros: 
Trapos (depositos e oficina de 

lavagem de).. o. essa 0,0 InS. 
Tripeiros (V. fressureiras) ... Ins. 


Turfa  (carbonisação. a” vasos 
abertos)........ Tns. 
Uratos (fabrica de). Ins. 


Urzella (allicina de maceração, 
e preparação... cc... Ins. 


Vermelho da Prussia (fabrica 

de) a vasos abertos... .., Tos., 
Vernis (fabrica de)... «4 Inc. emper. 
Vidros (fabrica de)... vv. Ins, e per. 


Zarcão, ou minium (fabrica de) Ins. 
(Comtinua.) 


—————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


AcrapeceMOs ao snr Carli a delicade- 
za,€ bondade que teve do. responder em 
dous jornaes desta cidade à pergunta que 
a seu respeito dirigimos á Bxn.? Camara. 
Ficamos inteirados e por esta oceasião do- 
claramos que da nossa parte -não ha imo- 
tivo algum de resentimento. contra s, gs. 
a quem pelo contrario devemos ser gratos 
pelos serviços que tão desinteressadamen- 
te Lem prestado a esta cidade. Com a nos- 
sa pergunta só tinhamos em vista esclare- 
ter-nos sobre um facto , de que, agora 
vemos, fomos mal informados, e que jul- 
gamos a Camara não. poderia pralican sem 
transgressão das nossas leis. 

Não se deve porem agastar o snr Car- 
li se «manifestacmos francamente a nossa 
opinião de que, vindo a estabelecer-se uma 
eschola ou pequeno conservalorio. de mu- 
sica com professores relribuidos, os luga- 
res devam ser providos por meio de nm 
concurso. Ella não é só nossa, outros jor- 
naes a lem tambem apresentado. 


Na segunda feira á noute foi sepul- 
tado no cemiterio de Nossa Senhara da 
Lapa a exe sur D. Maria Maxima de 
Faria, esposa do snr. Francisco Antonio 
de Faria, comerciante desta Praça. 

Na mesma noute tambem foi sepulta= 
da naquele cemitério a excl snri D 
Maria d'Assumpção Fernandes Lima, es- 
posa do sur. Francisco Antonio Fernan- 
des. Alves, commerciante desta cidade. 


O sr. Secretario. Goral Conselheiro 
José Lourenço Pinto, acha-se servindo de 
Governador Civil em consequencia do snr 
Barão do Vallado ter hido passar algum 
tempo no campo. 


O Porto e Carta dir que se levantá- 
ra o cordão sanitario, que se tinha esta- 
belecido na margem esquerda do Douro 


Hontem foi à seena no thentro de S. 
João um novo drana, traducção do snr. 
Custodio José Vieira, -— MARIANÃ A Vi- 
VANDEIRA. — Estava bem ensaiado e os ac- 
tores fizeram quanto poderar para que o 
desempenho agradasse, e não ha duvida 
que o conseguiram. O drama tem bastan- 
tes belezas e a lradueção. é numa fingua- 
gem verdadeiramente portugueza, e que em 
nada desmerece a boa reputação dó tradu- 
elur. k 

Domingo ha repetição do mesmo es- 
petaculo , e é d'esperar que haja uma, con- 
correncia mais numerosa do quo hontem, 
porque o drama é mui digno de so ver. 


“|dos choler os publicado por este 


Diz o Pharol do Minho que os Casos da 
choler: Braga vão em declinação RAT 
ido que no dia 16 não houve caso 

novo 


? al. 
“eholera , nem morreu nenhum 


doente “de: | Molestias Segundo o ma 

E i Jornal 
pos 5 dias decorridos desde 19 a 23 co 
, morreram 4, sahiram curados 
à existindo naquelle ultimo dia48; 


Ex um dos primeiros dias deste ez 
foram apresentadas em uma reunião . do 
medicos e jornalistas no Lheatro de Drury- 
Lune, em Londres, duas! negrinhas Beticas 
que são unidas pela pante inferior das 
espaduas por um ligamento. de «carne da 
16 pollegadas inglezas de “circamferençin 
Parece que nada soffrem com esta prisão, 
que o capricho da naturesa formon entra 
ellas. Gosam sanile, isão lotadas: de inté. 
ligencia; correm, , andam, fallam, riem 
e cantam Os cabelos são crespos. Uma 
chama-se Milly ea outra: Bessy. Pareca 
que se entendem pelos seus; movimentos 
abraçam-se com uma ternura toda fratero 
nal, ainda ique «não Ihesé muito “facil ohe- 
garem/ os rostos um ao outro, i 

O pulso; de cada uma: não iibate sic 
multaneamente, e tados: os-orgãos interiq- 
ros: são completamente distinctos, Dizssa 
que seus pais são negros. escravos emum 
dos Estados do sul, ev ques os Primeiros 
lucros desta: exhibição em inglaterra são 
destinados ao resgale da seu: paie mai. 

Segundo O relatorio apresentado: ásea- 
matas brazileirasna abertura da sessãnides-. 
lecanno, pelo ministro da marinha do jm- 
perio, a marinha militar do Brazil é fixa 
da, para exercicio de 1856-4857, em:50 
navios: armados , dos quaes: 34:de vela e 
16 av vapor, tripulados ao todo por 9,564 
marinheiros e contendo 305 boccas de fogo. 
Dos 16 barcos a vapor, 6 são & helice , 
esa força talal é de 1,770 cavallos. 

A navegação mercante: emprega)T5 na- 
vios de longo curso e 1,070 marinheiros; 
a cabotagem, 1,415-barcas o mais de 10,000 
marinheiros, ) ú 

meia 

Parece que a lixposição Universal, dir 
o Jornal do Havre, terá uma: longa du- 
ração A aifiluencia dós visitantes, lon- 
ge de diminuir; tem augmentado, No do- 
mingo 9 do gorrente o mumero dos vixi 
tantes [ol de 120,000.: .Os;estrangeirassiy 
sempre uinma proporção; consideravel, es- 
pecialmente jinglezes e rallenães. Tambem 
concorre muito para esta afluência ogran- 
de; nuniero “de pessoas, que aprovoitando- 
so das ferias, Lem «chegado: dosdiversos 
pontos da França a Pariz, gut 


Le-se no Braz Tisana: 1 

Roubo importante. -— Nãovifoia quan- 
tia de 42 mil crusadas a ratbada ina-noite 
de 16:20 comendador Manoel» Antonio 
de Souza Machado, de Celorico--de Basto, 
mas sim a de 40) mil scrusados Hl- Gore 
que fôra uma pessoa da sua familia que 
fizera 0 roubo, que já «confessou 10 local 
onde tinha 15 mil enisados, «as qures fr 
ram encontrados,, O resto misterioso por 
ora. 


— mea, 
ATUMINIUM. 


Em Londresna: Instituição Pólytechni- 
ca está agora á vista uma excelente ibarm 
daluminium, e alli explica Mr. Pepper n 
historia evas propricdades deste metal ( 
aluminium foi descoberto por Davy em 1808. 
Oersted procurou 'apresentalo n'umalforma 
separada por meio de-chorideidlvlomimum, 
e ha perto de 30 annos Wohler-chegoun 
obter alguns grãos , porem vestaya reset 
do para“M. St.-Clair Deville produzir, nO 
laboratorio particular do imperadondo!Pran- 
gay uma barra inteira d'aluminium , que 
foi apresentada: pelo imperador Mr. Pop- 
per: Depois «de fazer uma breve: historia 
deste metal, “de mostrar: 10 nenhum suo 
cesso das experiencias feitas: para o obter 
e os processos do «snidium» ve «pilha de 
Volta», 'M. Pepporduscrevesa sno-maturea 
espropriedades. « O aluminiam»é celosst 
ficado “por -M. Deville como um metaliciná 
teravél» intermedio «entro -osmeiaes predio 
Sus e vs mais comuns. MrsFownesinr 
elueso: na mesma calhegoria que 10. glu- 
Cimum., ceyttrinm, cerium, lunthanium), 
didymium , zireoniume: thurinum: Asgrar 
vidade especificado aluminium évde Eu 
(ou 2,:60, segundo: Me. Fownes, tomada 
“goa para cunidade). ES -quasi vura coilarp 
“da “gravidade “da platina, e um eres 


“do ferro, sendo! a platina de 20, 38, o 
“as “de 19, 26; 0 mercurio de 13, 57; 


e prota de 10, 47; o ferro de 7, 7); o 
pinto do 6,5; e o tilanio de 5, 30. 0 
quivalente dosaluminium é do 13, 69. 

Este metal é d'um bello branco , lo-| 
yemente azulado , e reflecte claramente a. 
Juz. “L” maleavel e ductil, quasi sem li- 
mite; ao passar pelos dedos exhala um 
love cheiro a ferro. E” um perfeito con- 
ductor de. electricidade, — o melhor que 
entre “08 metres se reconhece, —e é ne- 
galivo; para o cinco. Funde a uma tempe- 
atura: um pouco mais alta que o zinco , 
o tá excessivamente fusivel São as mais 
appreciaveis as suas qualidades chymicas. | 


ruetiva sabre elle. Alem disso está hojo 
demansirado que este metal não decom- 
põe a agua, Assim o aluminium faz-se 
bello a ponto de se tornar um dos me- 
nes mais uteis » empregaveis, é delle já 
“tem manufactorado algumas medalhas e 
odaside relogio bem menbadas. Debaixo 
ala activa jadivinisiração de Mr. Pepper a 
Polyteohnica está a nugmentar sempre os 
seus mlractivos. Acabam-se de. fazer al- 
gumas experiencias delle tom a 'sgon do 
Tamisa j gue; tem um particular interesse, 
NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 
— Falla do Conde 21 de Setembro. 


A Ummara 6/Commissão de festejos des- 
ta villa solemnisaram com todo o apparato 
o grandesa a acélamação de Sua Magesta- 
de El-Rei o Senhor D. Pedro V. 

Os Sinos du igreja Matriz, uma salva 
de 91 tiros & uma musica percorrendo as 
russ da Villa so despontar o dia 16 an 
nunciatam nos villncondenses os festejos des- 
te fatisto dia. 

Na Trente dos Paços do Concelho ha- 
via uma linda e bem rranjada illumina- 
ção, monde estava o retracto de S M,, 


ta, juiz «de direito desta comarca, que 


sôp. O y 
ua E Portugal 1 Eis imperando 


filhô de Maria e Fernando, 


.º Na chroniea dos reis lagar distincto. 
Vai ter Dom Pedro d'esto nome o V. 

3.º O rei não mais será um nome vão 

À carta nunca mais uma ilusão, 

«CTOHI 

4º Aos hymnos feslivaes tambem responde 

+ A modesta leal Vilra do Conde, 

Aos lados do retratto de 8. M. viam- 

se tambem estes versos : 

[.º Entre os Monnrchas magestoso nvultas 

E és à inveja das Nações mais cultas. 


2.º Da liberdade que este povo anhela 
Serás n vigilante sentinela, 


+ A's 3 horas da tarde deste dia a Ca- 
ara, O corpo judiciário, es authorida- 
des FEMEA e civis, O governador do 
castelo, a mesa da direcção da filial so- 
iedade Humanitária e um grande numero 
ile cidadãos reunindo-se na sala dos Paços 
do Concelho. donam, princípio ao auty de | 
declamação. O presidente da Camara, de- 
Dois de Fazer uma breve exposição a este 
lim soproclamou S. M. da segninte manei- 
a: « Real, real, real pelo muito alto mui- 
Poderoso e Fedelissimo rei de Portugal 
Senhor''Doiu Pédro V, no que respon- 
deu a Assemblea com repetidos vivas, o 
em seguida passou O Administrador subs- 
titulo accompanhado do cidadão , quo le- 
ava o estandarte da camara, a prockamar 
dh mesma forma ao povo d'uma das janel- 
los do edificio o senhor D. Pedro V., ar- 
'orando-se nesta occasião o pavilhão Real 
NO cimo da iluminação: k 
Depois disto seguiu-se .m assignotura: 
“da scolamação e da felicitação a s. 


O COMMERCIO. 


8 


[qual foi feito com toda a pompa e decen- 
(eia, capitulando; o reverendo  arcipreste do 
“Julgado. 

Pará abrilhantar mais este acto o snr. 
padre Manoel José do Nascimento de re- 
pente e sem ser esperado subiu ao pulpito 
e fez uma linda e eloquente oração sobre 
o objecto, 

2 Findo o Te-Deum sahiu todo o pres- 
tito do templo e se derígiu para a casa da 
Municipalidade, e subindo o presidente 
da Cantaraiá varanda da iluminação deu 
os vivas a Sua Magestade El-Rei, á carta 
Constitucional, 4 Religião do Estado e & 
Nação, dando nesta vecasião as descargas 
do estilo n força do veteranos, que se acha- 
va formada cem (rente dos Paços do Con- 
celho, 

Houve iluminação nas noutes dos dias 
16, 17 e 18, repetindo o Presidente Ja Ca- 
mara em todns ellas os vivas do do cos- 
tomo ao desencerrar-se o Retrato do S 
M. 9 uma musica colocada em um «corêto 
tocava lindas e variadas peças do musica, 
Hauveram tambem nestas noutes bonitas poe- 
sias recitadas pelo snr. Albino Craveiro, e 
Agostinho Machado e Sousa. 

Os Vice-Cunsules de França, Ingla- 
terra e o dos Estados-Unidos aryoraram nos 
3 dias os Pavilhões de suas respectivas Na- 
ções , e nos edificios das diflerentes Re- 
partições via-se lanbem arvorada a Bandei- 
ra Nuciunal. 

Estes festojos terminaram com uma 
obra pia, que foi a distribuição de uma es= 
mula de 500 rs. de cunho do S. M, aca- 
da entravada, prezo, ea cada viuva de cho- 
lerico desta Villa e Azurara, a qual teve 
lugar na manha do dia 18), sendo feita 
estu coremonia com tudo o appurato, AlL- 

uns academicos que se achao aqui a 
lerias para darem maior lustre aos festejos 
da acelamação de S M. levaram hontem 
á scena uni drama, que desempenharam 
bellissimamente, e o Meretissimo Juiz de 
Direito desta Comarca o exe. snr. Ma- 
noel de Freitas Costa nas noutes de 16 e 
17 deu um abundante e bem servido lanch 
aus seus amigos. 

Eis aqui em resumo o que se fez nes- 
ta Villa para solemnisar o dia 16 de Setem- 
bro de 1855. 

Rs, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As Tolhas hoje recebidas são francezas 
de 13 e hespanholas de 21, 

O Jornal dos Debates publica os se- 
guintes despaclos quecontirmam as notícias 
Já trazidas anteriormente: 4 

PRIEST, 16 difSetembro. 

Chegou o correio «du Bgypto com no- 
Ucias d'Alexandeia de 8. 

O vice-rei vai a Pariz com o consnl 
de França. 

As noticias de Bombaim são de 13 de 
Agosto. Continuaa insurreição de Santhal; 
o paiz era devastado por 3U,UVO insurgi- 
dus. Prepara-se contra elles uma repres- 
são energica. 


HAMBURGO, 16 de Setembro. 

« Muilys embarcações de guerra ingle- 
zas operaram ha pouco um reconheuimen- 
lo no porto de Kevel. Esperava-se nesta 
praça um ataque dus alliad Em quan- 
ló se espera vão-se augmentando conside- 
ravelmente as fortificações da cidade , onde 
se acabavam de receberde S. Petersburgo 
grande quantidade de foguetes de nova m- 
venção.» 


MARSELHA 16 de Setembro 

As nolicias que troute 0 Lougsor até 
6 sãvas seguintes : 

O general Pelissior fazia fortificar os 
approches de Traktir e as estradas que vão 
dar a Mackensie: 

Estava em Kamara a cavalaria alliada 
em excullentes pusições, 

Continuavam a chegar reforços fran- 
vezes, 

Os russos tinham interceptado alguns 
combuis de viveres destinados a Kars. 

A cholera recrudeceu em Erztroum. 

A flotilha de canhoeiras turcas arma- 
se em Rousichouck, prompla ju actuar po 
Danubio. E 

Os reforços lurcos pura Tripoli subi- 
rão a 14,000 homens. 

O governo. ottomano decidiu que se, 
estaboleceniam pharoes em tudos os portos | 
turcos; «começar-se-hiam| aestaboltcer do mar 


M: e conejuida esta sabiram dios para à 
“Breja + Que se achava ricamente ar- 
da, para assistirem, ao Te-Deum, 


V 


| Negro e nos Dardanellos. O capitão. Mi- 


guel foi nomeado director dos pharoes. 


| folhas, só hoje tivemos conhecimento 


Continuam a esperar-se com ancie- 
dade os despachos officiaes da Urimea em 
quo minuciosamente se relatem os ultimos. 
acontecimentos que se tem succedido com. 
tanta rapidez desde o principio deste mez. 
No entretanto o Jornal de Constantinopla 
publica os seguintes pormenores ainda igno- 
rados. 

EM FRENTE DE SEBASTOPOL 1.º 

de Setembro. 

Os Russos acabam de inaugurar a 
ponte das bareas lançada no porto de S. 
Panto para Severnaia ; esta ceremonia foi 
efectuada á luz de archotes immensos que 
de noute faziam wmn lindo cffeito, No dia 
seguinte esta ponte, muito larga e longa, 
esteve, em grande actividade, notando-se 
nella um movimento extraordinario de tro- 
pas. 


« Nós tentamos perturbar esta anima- 
ção lançando alguns projectis contra a pon- 
te, mas não poderam alcançar tam longe, 
de sorte que é preciso adiantar as Date- 
rias. O vaso Doze Apostolos tomou uma 
excellente posição á vista da fossa arli- 
lheria; mas esta embarcação tem o con- 
vez coberto d'uma camada de terra earêa 
da altura «de mais de um metro, o que 
lho dá uma conraça impenetravel. 

« Mas as tentalivas feitas contra a pon- 
to e esta embarcação Lem sido apenas uma 
distracção para os Russos artilheiros.  Pa- 
ra o lado dá Torre Malakol? e do Reden- 
le é que se viram as attenções, e está a 
cousa mais séria que nunca. O bombar- 
deamento continua com a maior força e 
O inimigo é dizimado pelos nossos pro- 
jeotis. 

Na noito de 28 para 29 d'Agosto re- 
bentom uma grande quantidade de 
ra que estava no reduçto Brancion. 
explosão que infelizmente matou e 
muita gente e estragou nossas obras, cau- 
som um panico no exercito por se não sa- 
berem as causas de tao hurrivel estrondo. 

« Os Russos poderiam então tentar 
uma sortida; mas ao terror do primeiro 
momento succedeu no exercito uma raiva 
immensa e desejo de vingança, que havia 
do ser fatal aos Russus só se alrevossem 
a sabir. E 

« Em compensação tenho a dar-vos 
uma excellente noticia: o bravo general 
pitmountez Montevecchio, que passara por 
anorto, e que na verdade recebera uma 
das feridas mais extraordinatiáfe. (passou- 
Ibe uma bala entre os pulmoens e d corá- 
ção) está-se a curur, e apenas seja puss 
vel imudal-o sem nisto, será transportado 
a Culistaitinopla e dahi a Genova. 

« Us russos fuzem para 0 lado do 
Tehernaia pequenas diversos que se lmi- 
tam a passugerros incommodas; É um meio 
como qualquer outro de mirpedir quo u 
gente duriua. O tiusso segundo curpo e 
guarda imperial que agora vecupam esta 
pusição são obrigados Quasi lulas as nvi- 
les a pegar em atras. À artilheria appres- 
la-se é desappresta-se e por tim de contas 
todos se Loruam a deitar, 

« Esta manhã é que começaram a em- 
barcar as tropas ulomanas que devem hir 
para Baltoum. O serdur-ekrem Omer-Pachá 
é muuito proximamente esperado em Bala- 
clava para oude deve bir egualmente v von- 
tingente anglo-oltowano, comiiandado pelo 
general Vivian. 


No dia 13 for comunicado o seguinte 
despacho a M,"* Busquet pelo Preleito dos 
Baixos Pyrineus : 

« Peço que se faça saber a M.=* Bos- 
quet, que seu filho o general vai melhor 
e espera poder, No prutueivo COrcelu , €5- 
crever a sua mãe com o braço onde sof- 
freu a contusão, Esta Dou noticia datada 
de 11 de Setembro, foi-me enviada pelo 
general Pelissier. » 

O general Bosquel que tão grande par- 
te tem lumado mo sucecasu das nossas ar- 
mas na Crimea, nasceu em Pau, onde 
habita ainda sua mae. 


IMPORTANTE. 


Podemos hoje obter um Supple- 
mento à 2.º edição do «Liverpool 
Courrier» de 19 de Setembro, que 
contem à mais inferessante: nolicia da 
Crimea. Apesar de ter chegado hon- 
tem pelo «Ratiler» com as demais, 


RETIRADA DO EXERCITO RUSSO 

A DA GRIMEA, 

« (Do Morning-Post :) 

VIENNA 17 de Setembro, 

Suspendeu-se o embarque de tro- 
pas turcas em Eupatoria. 

Espera-se que o general Pelissier 
comece dentro em pouco novas ope- 
rações, 

O «Times» no seu primeiro artigo 
refere-se ás noticias do seu .corres- 
pontente de Vienna e diz :- 

« Ellas são da maior importancia 
e se conformam com a opinião que 
já emittimos sobre a condioção aque 
está redusido o inimigo naquela pe- 
ninsula. » 

Ainda que 0 «Times» não presta 
inteira confiança nas noticias trans= 
miliidas por Vienna , comtudo: diz: 

« Estas noticias são em extremo 
provaveis, e fomo o movimento de 
retirada começou pela rectaguarda do 
exercito; russo, que é inacessivel para 
os alliados, é muito possivel que uma 
porção das forças imperiaes começas- 
sem a evacuar Bakshiserai e Simphe- 
repol antes que esta determinação fos- 
se conhecida pelos alliados que estão 
em frente das linhas russas, 

(Do correspondente do: Times.) 

Setembro 18 'ao meio dia. 

Recebi o seguinte de fonte russa, 
o que é perfeitamente exacto. 

A embaixada russa recebeu hon- 
tem a noticia de que as tropas; rus- 
sas se reliravam de Bakhiserai e Sim- 
pheropol para Perekop. 

O principe Gortschakoff, embaixa- 
dor russo em Vienna, estava muito! 
impressionado. 

HAMBURGO 17 de Setembro. 

As forças russas na Ásia soflteram. 
um cheque no dia 7. Foi morto o 
general KoukoleAski e o coronel Jal- 
grene foi ferido. 

+ O correspondente do «Daily-News» 
[em Hamburgo repete a noticia de Vien- 
(na dadas pelo «Times» sobre qretira= 
da dos Russos. atas! 

NAPOLES. - 

O Governo de Napoles está cada 
vez mais deploravelmente infatundo, 
O rei recusa as mais leves conces- 
sões à França e Inglaterra. Esperam- 
se medidas energicas. 


PARIZ 18. 
A Exposição continuará aberta alé 
25 de Novembro: 
(Supplement to the Liverpool Courier. 
caem care mte 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19 DE SETEMBRO 
ENTRADAS. 

PERNAMBUCO , 37 dias. — Galera Bracha- 
vense, e. Silva, assucar, café, couros, 
mais generos. 

IDEM, Em 51 dias. — Brigue Bom Succes- 
so, 6, Santos Sena, assucar:, mel, eiimais 
generos. 

IDEM, 51 dias. — Barca Santa Cruz, Tei- 

xei , assucar e mais genetos. 

36 dias. — Patacho Indústria, c. 

lo, calé, assucar e mais generos, c 

Tipala, J Ê e 

NEW-XORK, 32 dias. — Brigue Tamega, c. 
Rodrigues, aduela e cha. 

IDEM, 28 dias. — Patacho americano Ably 
Phaxter, e. Wiswell, aloella é anais 4 
héros — E : 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Gulleota holtan- 
deza Jonnno , e. Maldik , carvão, 

NEW-PORT, 13 dias.—Barca prussiana Fran- 
viska, c. Partow, Calvãd. ; 

CARDIFF, 9 dias. — Barca belga Rosalie, 


. 


delle. 


e. Depolter, carvão. 


k- 


O COMMERCIO. 


B. DA TERRA NOVA, 21 dias. — Patacho 
Espadarte, c. Nunes Junior, bacalhau. 
IDEM , 22 dias. — Patacho Tarlaruga, c. 

Martins Junior, bacalhau. 


TERRA NOVA, 18ºdias. — Patacho inglez! 


Iris, c. Felzgereld, bacalhau. k 
- MAR DE CADIZ, 11 dias. — Cabique Re- 
liz Lembrança, c. Lourenço, peixe sal- 


gado. y : 
. IDEM, 14 dias. — Cabiquo Santo Antonio 
Alegria, c. Gomes , peixe salgado 
OLHÃO, 6 dias. — Cahique Senhora da Pio- 
dade, c. Gomes, alfarroba. 
SETUBAL, 2 dias. — Bateira Senhora da 
Misericordia, c. José, madeira. 
IDEM, 2 dias. — Hiate Pensamento Feliz, 
c. Felix, trigo e arroz: 
IDEM, 2 dias. — Hiate Nove d'Agosto , e. 
Carvalho , trigo. 
VILLA DO CONDE, 8 dins, e de Setubal, 
em 4. — Palhabote Luso, c. Silva, las- 


tro. 

S. MARTINHO, 9 dias, w de Vieira, em 
2 — Hiate Maria, c. Conde , lastro e va- 
silhame. 

LAGOS, 7 dias. — Cahiques Deligente, c. 
Castella, peixe salgado , cevada, 

SAHIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO e SOUTHAMPTON. 
— Vapor inglez Madrid (em qualidade de 
paquete), e. Cook, fructa, e 38 passa- 

eiros. 

GLASGOW. — Vapor inglez Vasco da Gama, 
e. Taylor, fructa. 

FALMOUTH, — Patacho francez 
Flots, c. Grumelec, , oleo. 

HAMBURGO. — Escuna sueca Johanna, c. 
Moller, vinho e mais generos. 

STOCKOLMO. — Brigue sueco Adele, e. Pet- 
terson, sal, 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, e. Porto, 
fazendas, e 135 passageiros. 

SETUBAL.— Escuna ingleza Lascashire Lan, 
e. Reble, sal. 

Nau a vapor ingleza Sans Pareill. 
IDEM 20. 


ENTRADAS. 

CARDIFF, 13 dias. —Escuna ingleza Queen , 
c. Sayzor, carris de ferro. 

ILHA DE S. MIGUEL, 10 dias. — Brigue 
Oliveira, c. Trindade, cereaes. 

SAHIDAS. 

OSTENDE. -—Brigue belga Governeur Brion 
de Vriere, c. Halyek, sol. 

ESPOZENDE. — Hiate Valente, «. Campos, 
sal. 

SINES, e mais portos do Algarve. — Va- 
por Algarve, c. Bugiganga, encommen- 
das, 

MALAGA. — Falucho hespanhol Diana, c. 
D. Peres, lastro, 

IDEM. —Palhabote americano Franklin Bell, 
e. Robison, lastro. 

FUZETA, — Cahique Maria do Carmo, c. 
Pedro, lastro. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rozario , 
e. Gounia, lastro, 

V. N. DE MILFONTES. — Bateira Tentati- 
va, e. Maria, lastro. 

VIEIRA. — Bateira Santo Antonio de Lis- 
boa, e. Manoel, lastro. 

SINES. — Hiate Nova Sociedade, “c. Rodri- 
gues, cortiça. 

FIGUEIRA, — Cahique Santo Antonio e Al- 


Reine des 


mas, c. Fernandes, peixe salgado. 
TAVIRÁ. -— Cahique Senhora do Livramen- 


to, c. Figueiredo, encommendas, 
SETUBAL, — Hiate Adelaide, c. Almeida, 
Jastro. 
Fragata a vapor ingleza Malaca. 


——— 


PORTO 25 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SaiDAs. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Ann Johns- 
ton, sal. 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, e. Kava- 
novgh, gado. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA - CENTRAL PENINSULAR 


Ê + DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 
DIRECÇÃO 
d'esta Com- 


: a pauúbia previne 
os Snr. Accionis- 
tas da mesma Companhia que não li- 
verem ainda satisfeito a 7,º€.8.º pres- 
tação das suas Acçõesou alguma del- 
las somente, para que hajam de rea- 
lizar este pagamento até o dia 10 de 
Outubro proximo o mais tardar, sob- 
pena de proceder-se na conformidade 
do Artigo 8.º dos Estatutos. = Lisboa 
22 de Setembro 1855. [824] 


1.º Secretario. — B. Martins da Silva, 
Â vendem-se Garrafas inglezas 
de quartilho e meio. [828] 


COLLEGIO D'INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 
ANNA RAMOS SOARES. 

Directora e sua fami- 

lia ha ponco chega- 
dos do Brazil, aonde di- 
rigirão por espaço de 8 
? annos um igual estabe- 
lecimento, participão ao 
respeitavel publico, que 
no dia 1.º d'Outubro do corrente anno, 
abrem o seu collegio nesta cidade do Por- 
to, no largo do Reimão nº 30 (fim da rua 
23 de Julho), recebendo por ter sufficien- 
tes commodos, pensiônistas, meias-pencio- 
nistas, e alumnas extei todas as. quaes 
serão tractadas com o maior esmero pos- 
sivel. 

Neste collegio se ensinará o seguinte ; 

Reuicião — Doutrina Christã ete,, — 
PRIMEIRAS LETRAS — leitura, escripta, gram- 
matica e arilhmetica, — Historia. — Dese- 
nho. — Linguas. — Franceza e Ingleza. — 
Musica. — Pianno e Canto, 

PrenDas. — Meia, renda, costura, cri- 
vo, bordados a branco, matiz, relevo, ou= 
ro, cabello, missanga e pelit-point, diver- 
sos trabalhos de crochet e varias obras de 
cabello. 

As condições d'admissão serão Lracta- 
das no acto da proposta, advertindo 
que os preços serão rasoaveis e propor- 
cionados aos estudos que as educandas 
frequentarem. Tambem se recebem meni- 
nos internos e externos de menor idade, 
ensinando-lhes alem dos estudos acima men- 
cionados, que são proprios do seu sexo, a 
escripturação mercantil. O professor desta 
aula é o marido da Directora, coadjuva- 
do por seu filho. N. B, As pessoas que 
antes da abertura do collegio quiZerem pro- 
por a recepção algum alumno ou alu- 
mna, podem dirigir-se ao largo do Poço 
das Patas n.º 57, onde temporariamente 
está residindo a Directora e sua familia. 
[822 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 


EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 
O dia 29 do corrente mez de Se- 
tembro pelo meio dia nas cazas da 
rua Direita de Villa Nova de Gaia n.º 
ta4,a requerimento do Curador 
Fiscal Provisorió da Massa Fallida do 
Commerciante José Pinto Roza tem de 
haver arrematação duma porção de 
generos, fazendas e objectos proprios 
de mercearia: quem quizer ver a re- 
lação e louvação acha-se patente no 
Cartorio do Tribunal do Commercio , 
Escrivão Silva Lessa. [815] 


A rua de S. Francisco n.º 9 


52, 


R. THEATRO DES. JOAO. 


COMPANHIA LYRICA, 


Quarta feira 26 de Setembro 
2.º recita do 1.º mez. 


NORMA. - 


Principiará ás 8 horas e meia. 


Me Faria Lopes dos Santos & 
6.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. [728] 


ARREMATAÇÃO - 


DA IMPORTANTE QUINTA DA 
PALMEIRA. 


O dia 20 d'Outubro do 

corrente-anno pelas 11 
horas da manhã na-Caza da 
ão Commercial tem de proce- 
der-se à arrematação dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 
execução do determinado na reunião 
de Credores da massa do falecido Con- 
selheiro Francisco Joaquim Maya, 

A Quinta da Palmeira é sita na fre- 
guezia do mesmo litulo, Concelho de 
Santo Thirso. Esta propriedade toda 
murada é banhada pela margem direi- 
ta do rio Ave na extensão d'uma mi- 
lha, e compoem-se de muitos terrenos 
layradios, agoas de rega, e de Dica, du- 
as grandes matas de Castanheiros, Pi- 
nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito 
arvoredo de vinho e frueta, grande 
abundancia de matlo & & boas aze- 
nhas. — Caza com todo o necessario 
para o fabrico d'azeite, aidos, amplas 
cazas para receber todos os fructos, e 
outros quaes quer objectos. — Grande 
Caza de habitação com adega, Celeiros. 
e outras mais officinas, tendo alem 
disto no meio do rio, Ave uma Ilha 
de comprimento de 700 palmos: toda 
cuberta de variado arvoredo, 

A Quinta da Batalha na Freguezia e 
Concelho de S. Thirso sita na esquerda 
do rio Ave, defronte da Quinta da Pal- 
meira, tendo 2 Cazas, diverso arvoredo, 
ramadas e arvores de vinho, — Serão 


Associaç 


Nº rúa nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para yender relogios;, taboleiros 
| caxas , lindos estojos , escrivaninhas 
“de viagem de charão ,'e varios obje. 
tos de bom gosto, recentemente Che- 
gados. : ] [672] 


|. Natrua-dos Inglezes nº 
18e 19, se vende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 
taes, (589) 


E EE TONS 
Dent “de uma Criada: que seja 

nova, desembaráçada, e de bom ge- 
nio para'tractar deuma Snr.º doente; 
quem estiver nestas circunstancias é 
poder dar boas informações pode, di- 
rigir-se à Batalha n.º 7 — por a ma- 
nhã das 10 até as 11 e de tarde das 
6 até ás 7. [811] 


SBORN & Spencer, na reboleiran. 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. f (731) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Hamburgo. 


A Gazrora. hollandeza ANNA 
CATHARINA, capitão K. P. Hu-. 
ges, recebe carga até 20 d'Qu- 
bro, Cunsignatario Eduardo Kebe & C.º, 
Taipas n.º 6. « [821] 


igualmente arrematados todos os obje- 
elos do serviço de lavoura, moveis, lou- 
ças e mais pertences existentes na. Qinta 
da Palmeira cuja descripção e louya- 
ção serão presentes no acto d'arremata- 
ção. [809] 


NDE-SE a bem conhecida e, veleira 


Para o Rio Grande do Sul. 
O nmibue Drazileiro S. JOSÉ, 
capitão João Pereira Marquês. 
sahe com brevidade .por ter par- 
te do enrregamento prompto; 


Barca Portugueza = OLIVEIRA = 
do lote de vinte mil arrobas, forrada 
de cobre, cintada de madeira do Bra- 
zil, optima construcção, e promta a 
navegar ; este Navio é certamente um 
dos melhores d'esta praça, como se 
póde- ver e examinar: quem pretender 
póde dirigir-se ao Snr. Antonio José 
d'Amorim, em Massarelos, ou á Praça 
de Santa Thereza n.º 50, [813] 
RECIZA-SE d'uma criada séria que 
Pp esteja habilitada para o servico 
domestico duma cuza que comprehen- 
de uma pequena familia, em quenão 
ha senhora; que saiba Iêr e escrever 
correctamente bem como costura, pata 
ensinar uma menina, devendo por isso 
reunir as mais habilitações precisas. A 
pessoa que se julgar nas circunstan ci: 
queira dirigir-se á Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada. 1805] 


VENDA. 


ENDE-SE o Patacho Especulador e 
todos os seus pertences, ancorado 
de fronte do Barracão, quem o per- 
tender dirija-se ao consiguatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, [800] 


A rua de Bello-Monte n.º 


SESSS de chegar, pianuos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2405000 reis 
sem abatimento. [620] 


100, 1.º audar acabam , 


quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha &-.C.º na praia de Mim- 
gaia n.º 33. [587] 
Para V. N. de Portimão. 
A rasca portugueza ANNUÚNCIA- 
aa ÇÃO, mestre Simplicio Franco 
y Gomes, quem na mesma qui- 
zer enrregar: dirija-se ao des- 
pachante Marcelino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. [801 
Para o Rio de Janeiro. 
“ Abarca TAMEGA, acha-se prom- 
REY ta do seu carregamento de por 
> isso roga-se nos Snrs. Carrega- 
dores queiram mandar os conhecimentos ao 
eseriptorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, bem como ossnrs passagel- 
ros queirão legalisar as suas passagens, & 
apresentarem os seus passaportes. 
! passap (20) 


Para Santos. 


SAIIRÁ com brevidade o novo 
Brigue — CRUZ. 5.º, — forrado 
de cobre. Quem quizer carr 
gar, ou ir de passagem dirija-se a Anto- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rus 
Formoza n.º 64. 

* Precisa-se d'um snr. Cirurgião pará O 
mesmo navio, e para isso tracta-se com 0 
dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da 
Ribeira n.º 16. á (178) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barci LENCIO — capitão 
E Duarte ' ú Silva, à sahir. 
com brevidade, * 


1 ; a 
Para. passageiros lracta-se com O o 
na rua d'Almada n.º 387, ou com O 
| capitão. 3 
Precisa-se d'um  snr, facultativo porá 
o mesmo navio, | 


eee 
| Editor Responsavel, B. d. V. MURTA. 


PORTO “TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO 


4 


